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SESSÃO 2.390 – ORDINÁRIA

15 de maio de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 15 de maio de 2017, às 18h10min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos nesta noite! Conforme Resolução 063/2015, de autoria do vereador Jorge de Godoy, durante o mês de maio, no início ou no final da sessão, será cantado o hino do município, em homenagem ao aniversário do município de Flores da Cunha. Portanto, convido os Colegas Vereadores, servidores desta Casa, público presente para cantarem o hino de Flores da Cunha, letra e música de Ivo Gasparin. (Execução do Hino de Flores da Cunha).

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 072/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 015/2017 e encaminha cópia do balanço final da Fenavindima 2015, e informa que o tesoureiro da Associação Comunitária Fenavindima, promotora do evento, coloca-se à disposição para esclarecimentos adicionais, em atenção ao requerimento nº 039/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte. 

Ofício nº 073/2017, que encaminha a Mensagem Retificativa nº 01, que “Altera o Inciso III do Art. 3º do Projeto de Lei Complementar nº 007/2017, que cria o cargo de Auditor Tributário, amplia vagas dos cargos de Assistente Social, Enfermeiro, Técnico de Enfermagem, Agente Administrativo e Agente de Trânsito, altera os artigos 13 e 14 da Lei Municipal nº 1.502, de 14 de novembro de 1991”. 

Ofício nº 074/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 013/2017 e encaminha a relação de todos os servidores municipais efetivos, contendo o nome do servidor, o cargo, a data de admissão e o número de vagas ocupadas em cada cargo; e no que se refere às classes e o tempo em que os servidores encontram-se em cada classe, coloca-se a documentação à disposição para consulta junto ao setor de Recursos Humanos, mediante agendamento, em atenção ao requerimento nº 033/2017, de autoria do Vereador César Ulian.

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferências recebidas pela Prefeitura Municipal de Flores da Cunha no mês de abril de 2017, para conhecimento dos Vereadores. 

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Nova Redação ao Projeto de Lei nº 028/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Cria o Programa Habitacional “Meu Primeiro Lar” e estabelece normas e critérios para a seleção de candidatos e dá outras providências”. 

Emenda Aditiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 032/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Altera o art. 2º do Projeto de Lei nº 032/0217, que Altera o inciso I, do artigo 1º da Lei Municipal nº 2.944, de 09 de dezembro de 2011, que desafeta bem público e autoriza o Executivo Municipal a dar, em Concessão de Direito Real de Uso Gratuito, uma área de terras, ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Flores da Cunha e revoga a Lei Municipal nº 2.969, de 05 de abril de 2012”. 

Indicação nº 127/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a agilidade na entrega dos terrenos do loteamento popular Nova Roma, destacando a necessidade de urgência para as seis famílias em situação de grande vulnerabilidade social que já assinaram o contrato de compra destes terrenos.

Indicação nº 128/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que a Prefeitura de Flores da Cunha destine a Associação do bairro Boa Vista, juntamente com a Associação dos Evangélicos do referido bairro, um terreno em comodato para a construção de um salão comunitário para uso dos moradores.

Indicação nº 129/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que destine recursos para realização de procedimentos cirúrgicos para aqueles pacientes com maior urgência que esperam encaminhamento pelo SUS. 

Indicação nº 130/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal as seguintes melhorias que beneficiam a localidade de Nova Roma: construção de um espaço de lazer para as crianças da comunidade; colocação de bancos e proteção nos abrigos de passageiros; colocação de contêineres de lixo seletivo e orgânico na rua dos Jasmins, nas proximidades do açude, na rua das Rosas e nas proximidades do salão da comunidade; construção de acostamento na estrada Antônio Soldatelli; e canalização do esgoto que corre a céu aberto na rua das Rosas e em outros pontos da comunidade.

Indicação nº 131/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a construção de uma ciclovia na lateral da estrada que liga a comunidade de São Gotardo a linha 60.

Indicação nº 132/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a criação do Conselho e do Fundo Municipal de Segurança e Mobilidade Urbana.

Indicação nº 133/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal que busque informações junto ao Governo do Estado para saber a real situação que se encontra e quais os planos para a escola Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha, localizada no travessão Carvalho, no distrito de Otávio Rocha.

Requerimento nº 042/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal, para solicitar que encaminhe a esta Casa a relação de pedidos de encaminhamento para procedimentos cirúrgicos, bem como os pedidos de encaminhamento para médicos especialistas, que se encontram na lista de espera do SUS.

Requerimento nº 043/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que requer a prorrogação pelo prazo de 30 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 008/2017, que “Institui a contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública e autoriza o Município a celebrar contrato com a Rio Grande Energia”.

Requerimento nº 044/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer a prorrogação pelo prazo de 15 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final do Projeto de Lei n° 024/2017, que “Autoriza o Município a desafetar área de recreação – verde”.

Requerimento nº 045/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal, para solicitar que informe a esta Casa por quais motivos a rua das Laranjeiras, no bairro Pérola, não foi aberta no período de 2007/2008, durante o processo de regularização desse bairro; e também, se existe a possibilidade de atender à reivindicação dos moradores, conforme abaixo-assinado enviado à Câmara de Vereadores. 

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 
Ofício nº 2772/2017, do Diretor-Geral do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, que leva ao conhecimento que a Segunda Câmara desta Corte de Contas, em sessão de 09/02/2017, examinando o Processo de Inspeção Especial nº 004024-0200/16-0, do exercício de 2016, do Executivo desse Município, decidiu, entre outras deliberações, pela ciência a esse Legislativo Municipal, nos termos da alínea “c” do decisum, e que na home page deste Tribunal (ww.tce.rs.gov.br), na aba “Consultas”, no item “Consulta Processual Pública, estão disponíveis o inteiro teor da decisão e do relatório e voto do referido processo.  

Planilha do Conselho Tutelar de Flores da Cunha, que informa as estatísticas do atendimento no mês de abril de 2017, para conhecimento dos Vereadores. 

Convite do Presidente da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Vale do Vinho – Sicoob SC/RS, para a solenidade de abertura da agência da cooperativa em Flores da Cunha, no dia 19 de maio de 2017, às 10:00 horas, na rua Frei Eugênio, 257.

E-mail da Associação dos Amigos de Sospirolo, que convida para uma reunião no dia 23 de maio de 2017, às 19:00 horas, na escola municipal São José. 

E-mail do Fórum Democrático da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que convida para o painel “Mulheres no Poder – Os desafios nos espaços da política”, no dia 22 de maio de 2017, às 18h30min, no teatro Dante Barone, em Porto Alegre. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Ademir Antonio Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite Presidente, boa-noite Colegas Vereadores, servidores, imprensa; secretário Valentin, pessoas que nos visitam nessa noite. Fizemos uma indicação nessa Casa, para o Senhor Prefeito, para se avaliar como anda a situação da escola, não a situação..., a situação física dela, mas sim, a situação legal da escola lá do travessão Carvalho. A comunidade fica me perguntando, me questionando e há bastante ideias em torno desse assunto, desse prédio e do terreno que ela abrange toda lá. Há também de se falar que o campo do Esporte Clube Palmeiras ele está situado dentro dessa área. Ainda, lá no final dos anos 80, foi construído e através de contratos com o Governo do Estado e entre a Prefeitura, sempre foi usado para a escola. Foi usado para a comunidade, para o clube, só que nunca se chegou a ter a construção de um vestiário, nunca se fez nenhuma benfeitoria, nunca se criou nenhum prédio, por ser uma área assim pertencente ainda à escola. Então agora, já anos que não é utilizada a escola, todos os alunos vão pra Francisco Zilli, em Otávio Rocha, e o prédio está lá. Então a comunidade, uns querem fazer estacionamento, porque tem-se festas grandes lá, então tem essa dificuldade de estacionamento. Usa-se o campo já uma parte para estacionamento, mas a gente sabe que não é aconselhável. Então a gente está sugerindo através da comunidade, os pedidos que vem, a de que se fazer o que, sempre há divisão, né? Uns querem..., querem retirar a sua retirada, outros querem a sua permanência, querem o seu restauro. Então a gente está vendo agora, a gente vai começar as conversações, o que que se pode fazer. Já é um prédio um tanto antigo e talvez o seu restauro nos custe alguma coisa, mas a comunidade também vai ter que ser ouvida e o Poder Público também. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador César.  

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, também a comunidade aqui presente, os servidores desta Casa; secretários Valentin, Miro; também a imprensa aqui presente, boa-noite a todos! Utilizo esse..., esse tempo para comentar sobre as indicações feitas, resultantes do “Gabinete na rua” do dia 06/05, onde estivemos na localidade de Nova Roma escutando alguns moradores, e entre as reivindicações desses moradores, quase que por unanimidade, a reivindicação de se ter uma área de lazer para as crianças. Então se sabe que tem alguns loteamentos novos sendo construídos aí na..., na redondeza, então se espera que se destine, né, uma área específica e que se mantenha essa área pra comunidade e se invista nessa parte do lazer pras crianças principalmente. Mas também a velha história do saneamento foi levada muito em consideração, muitos moradores falando da parte do esgoto a céu aberto. A condição das ruas, também fruto de muitas indicações de outros vereadores aqui desta Casa. Os containers de lixo, também muitos vereadores já fizeram esta indicação, esta solicitação. Em vários locais fizemos um requerimento inclusive, não tem previsão de compra, de licitação de novos containers, acho que isso é uma medida mais do que urgente. Também na questão dos abrigos dos passageiros que estão, onde tem estão em péssimas condições e, também, um ponto levantado foi o acostamento na estrada Antônio Soldatelli. Não só pelos moradores que andam a pé, mas também pelos moradores que trafegam de..., de carro, onde muitas vezes quando se tem dois carros e mais uma pessoa caminhando aí, um tem que frear ou o morador tem que se lançar no..., no mato, podemos dizer assim. Então que se dê um jeito de dar uma, se não der pra construir propriamente um acostamento, que pelo menos se tenha uma condição de uma pessoa transitar a pé pela lateral desta..., desta via. Então a gente faz essa indicação e acredita na sensibilidade do nosso Prefeito em atendê-las. Era isso, muito obrigado. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir José Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais pessoas que nos prestigiam com a sua presença, a imprensa; Diretor de Trânsito Miro Viasiminski, ex-vereador; Valentin, Diretor de Esportes, obrigado pela presença de vocês. E eu também vou comentar sobre as indicações que eu fiz, hoje, duas indicações. A primeira, onde estou solicitando ao Poder Público que providencie, junto a estrada de ligação entre São Gotardo – Linha 60, que é uma estrada asfaltada, mas é uma estrada estreita e por lá todos os dias circulam bastante pessoas, ciclistas principalmente, pessoas que vão caminhar. Eles usam esse trajeto, que é um trajeto bom pra caminhada, né, e por ser um asfalto muito estreito, tem esse mesmo problema. Então está sendo solicitado que se construa ali uma ciclovia. Já tinha sido solicitado anos anteriores, mas ainda não foi feito, né, então estou pedindo novamente. E a segunda indicação que eu faço é a criação do Conselho do Fundo Municipal de Segurança Pública e Mobilidade Urbana. Nós temos vários Conselhos na nossa cidade, todos eles funcionam muito bem, então acho que se faz necessário também a criação do Conselho de Segurança, que é um dos..., dos principais fatores de reclamação do nosso município, hoje, é a segurança pública. Então acho que um Conselho iria auxiliar bastante ao Poder Público e pra sugerir, pra administrar junto. Acho que se faz necessário, por isso eu fiz essa indicação. Era isso, muito obrigado.       

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao    

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, os funcionário da Casa, a imprensa e a todo o povo que nos visita esta noite, o meu boa-noite! Ao Breginski, ao ex-vereador Miro Granoski Viasiminski. E pra endossar, Vereador César, eu também gostei da tua indicação, porque eu também fiz uma indicação sobre aquela..., aquela estrada Antônio Soldatelli, como qualquer um dos Colegas aqui também tem feito as indicações desde o dia 1º de janeiro que nós temos entrado aqui. Todos, sem exceção, né? Não tem nenhum que não tem indicação. Eu acho que nós temos que fazer uma reunião com nosso Poder Executivo, pra ver o que que vai ser feita da nossas indicações. Portanto, todo mundo tem e nós somos cobrado e ele também é cobrado, enfim, nós vamos ter que fazer algo, né, pra ser realizado. Pois bem, quero abordar dois assunto pertinente a nossa terra. Primeiramente, eu quero parabenizar o Poder Executivo pelo Projeto de Lei número 027 de 2017, que institui o programa de subsídio para empresa instalada ou que possa se instalar no município florense. Essa abertura, digamos, no sentido de bem servir, com o trabalho de pavimentação de acesso e serviço de máquinas, entre outras benfeitorias, incentivará as empresa que aí estão ou aquelas que possam se instalar ou que virá fortalecer os diversos segmento empresarial, em consequentemente, fortalecer o município e a nossa arrecadação. E o segundo tema que desejo abordar é sobre cultura. Desde a antiguidade, a cultura é o ponto forte do progresso de um povo tomado por exemplo os gregos, os quais geraram filósofos com Aristóteles, Platão, Sócrates, entre outros não menos famosos. Sócrates, por exemplo, disse: “Conhece-te a ti mesmo”. As gerações seguiram espalhando-se nesse ícone que, aliás, são intensamente comentado nos bancos das faculdades de ciências jurídica especialmente, a chamada faculdade de Direito. Mas, o porquê o falar sobre esse tema no grande expediente de hoje?  Justamente, porque desejo também parabenizar a realização e organização da 40ª Feira do Livro de Flores da Cunha. Afinal, são 40 anos de cultura, de trabalho e dedicação. Isso contagia a todos nós, com certeza. Muito justa as homenagem que estão sendo tributada a escritora florense, os quais dedicaram longo tempo de suas vidas para pregar a cultura, para incluir a cultura e para transmitir a cultura, deixando um legado às futuras gerações. Os jovens estudantes de Flores da Cunha estão tendo a feliz oportunidade, não só de se apresentarem ali nos espetáculos, de serem partes desse evento, mas também, aprender a deixar suas marcas nos primeiros passos nas estrada da educação. Outro momento importante de cultura em nossa cidade, dar- se- á dia 18 de maio, quando haverá a premiação “Como Vejo meu Município”. Parece que maio, além de ser um mês sagrado é consagrado a todas as mães, essa marca fraterna inquestionável. Teremos ainda dia 19 de maio, o lançamento livro “Mato Perso, uma história a ser preservada”, de autoria da escritora Gissely Lovatto Vailatti. Como se vê, a cultura é uma arte mais do que praticada nesse chão respeitando por ser o polo número um dos vinho, da uva, pelo moveleiro e de talentos que deixam marcas inapagáveis na história. Portanto, no dia de hoje, viemos à tribuna e única exclusivamente para exaltar a cultura grande do sul, a arte, a força das mentes que semeiam a sabedoria. Sabíamos assim, conservar essa semente que certamente formará uma grande lavoura, onde todos colheremos, mais saibamos também deixar boa semente, as quais devem germinar em forma de atos e atitudes exemplares para o bem comum. Como é tempo de divulgar cultura, encerro com uma famosa frase do ateniense grego Sócrates, o qual partiu para outro plano no ano de 399 a.C., disse ele: “Conhece-te a ti mesmo, torna-te consciente de tua ignorância e será sábio”. Agradeço ao Senhor do universo por poder estar aqui mais uma vez, deixando a minha mensagem humilde, mas de coração. Muito obrigado, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Meus cumprimentos ao Excelentíssimo Senhor Presidente desta Casa, Moacir Ascari, extensivo a todos os Nobres Vereadores, a todos que nos prestigiam nessa noite, à imprensa, o Coloda; Diretor de Trânsito e ex-candidato a vereador Valdomiro Viasiminski e ex-vereador, desculpa, né? Diretor de Esporte Valentin Breginski, também ex-candidato; ao presidente do PTB Antonio Ingles; ao Nando Rosa, ex-candidato a vereador, assessor também; ao Pastor Djalma, também ao Seu Lori Castanho, que se sagrou a dois finais de semana aí, como Presidente da associação dos moradores, ali do bairro Boa Vista; aos funcionários desta Casa. Quero usar esse espaço da tribuna para falar e refletir com todos, nesta noite, com um assunto que no momento me preocupa muito, que é a reforma trabalhista. Foi dirigido pelo meu colega de partido, Deputado Federal Ronaldo Nogueira, na posição de Ministro, né, do Trabalho, onde foi encaminhado à Câmara Federal e passou com 296 votos a favor da reforma e 177 votos contras. Buscando informação ainda quando estava em discussão este projeto da União, ouvi e li muitas opiniões, e quero dividir com os Nobres Colegas e todos que estão aqui nessa noite, que se encontram, para ver as minhas considerações. Primeira delas: que a reforma trabalhista é necessária, a reforma trabalhista é necessária. Segundo: que estamos em uma crise e é preciso que nossos representantes busquem alternativas para sanar ou amenizar, de forma rápida, o desemprego no nosso País, no Brasil. Terceiro: que os direitos trabalhistas não devem ser retirados. E o quarto: que os nossos impostos devem retornar para os seus locais de origem, ou seja, para a população. Eu sou um homem de fé, acredito em Deus e também acredito no homem. Homens com boas intenções, no caso dos nossos representantes políticos do bem, diga-se de passagem. A reforma trabalhista é necessária para regulamentar questões jurídicas, facilitar o primeiro emprego, a livre negociação entre empregado e empregador sem perdas de direitos. Temos uma crise de falta de trabalho que bate o recorde de 12,6% de desempregados no Brasil, com mais de 13,5 milhões de desempregados. É um número recorde no nosso País. Quero crer que esta reforma que está sendo proposta possa contribuir para o aumento de vagas de trabalhos a curto e médio prazo. Quero crer que os direitos básicos não serão retirados do trabalhador. Mas, infelizmente eu tenho que ser crítico quando vejo que nossos representantes não conseguem ou não querem pensar em uma reforma no aumento do salário mínimo e na baixa ou extinção de impostos sobre a produção. É inadmissível que hoje temos uma das maiores cargas tributárias e não temos o mesmo índice de retorno em serviços públicos. Somos nós os trabalhadores que financiamos o descaso com o dinheiro público na esfera da União, na esfera do Senado, Câmara de Deputados e Judiciário, com reveladas ações de bandidos e assassinos, eu classifico dessa forma. Porque quando tu rouba dinheiro público, estamos tirando da saúde e retirando da saúde, pessoas estão deixando de ser atendidas, consequentemente a morte está mais próximas dela do que deveria. Assassinos, repito. Em esquemas de corrupção, altos salários, incorporações, promoções, aposentadorias milionárias, mesmo que sejam legais, mas são imorais. Repito novamente: mesmo que sejam legais, mas são imorais. Eu não vejo uma reforma duradoura e eficaz que não se apoie em mudanças drásticas nessas esferas. Temos políticos altamente qualificados nas esfera de liderança, de decisão, que infelizmente eles não tem a coragem para proporcionar a reforma que nós necessitamos. Lhes falta isso, inteligência não lhes falta, são pessoas extremamente qualificadas que estão nessas esferas de decisões. Um deputado talvez não consiga fazer a diferença, um, mas aqueles que estão na tomada de decisão, esses podem. E esses são pessoas qualificadas e capacitadas, mas estão lhe faltando coragem. De forma simples e objetiva, pelo tempo que..., que tenho aqui nessa noite, eu quero mostrar como poderá ser possível alavancar a economia brasileira pelo poder do consumo. No poder de consumo a quem, ao trabalhador, que é a maior fatia dos contribuintes no nosso país, facilitando a contratação com livre negociação com valores na hora mínima, na hora do trabalhador, embutido os direitos que temos na hora do funcionário, ou seja, FGTS, seguro desemprego, bonificação e outras coisas que há negociação livre entre empregado e funcionário, ela esteja embutida na hora e não no salário. E eu quero mostrar a todos aqui uma..., um estudo que nós fizemos, ou melhor, uma pesquisa e quero parabenizar o meu assessor, o Dioni Araújo, assim como os funcionários desta Casa que nos auxiliaram bastante. (Exibição de imagens através da televisão). Por exemplo, temos ali o peso bruto da tributação do nosso País. Nós somos, entre os 30 países que mais cobram impostos, nós estamos ali em 14º, ou seja, estamos bem qualificados. Nisso nós conseguimos nos equiparar, porque essa é uma das falas, né, de todos os nossos representantes, tanto deputados como presidente, ministros e assim por diante. Eles nos querem qualificar com grandes expoentes, países que estão em..., em 1º lugar, né, países de primeiro mundo. E nós não estamos mal não, estamos em 14º, isso é uma posição superinteressante, juntamente com os outros países, por exemplo, ali em 1º lugar está a Dinamarca; 2º, a Finlândia, Bélgica, França, Itália; 6º, Suécia; 7º, Áustria; 8º, Noruega; 9º, Luxemburgo; o 10º, a Hungria; 11º, Eslovênia; 12º, Alemanha; 13º, a Islândia e assim essa lista de 30. Nós estamos bem qualificados, isso é positivo, ou seja, nosso País está seguindo o exemplo de países extremamente desenvolvidos, países de 1º mundo, estamos bem qualificados nisso. O problema é que na contrapartida, de retorno de benefício à população, nós vamos lá pra 30º. Na arrecadação somos o 14º e, no retorno à população, nós somos o 30º. E o pior de tudo isso é o quê? É que grande parte da arrecadação tanto dos impostos, tanto de produção como de consumo acaba sendo financiado, como falei antes, né? Todos esses esquemas de corrupções, todos esses esquemas de auto salários, tudo isso. Ou seja, uma grande parcela dos nossos impostos em vez de vir em serviços pra população, saúde, segurança pública, educação, vias, ferrovias, enfim, serviços que nós precisamos, não vem, fica lá preso, retido pela União, preso, retido pelo Estado e aí nós vemos o que nós estamos vendo na televisão, que não dá nem mais pra ligar a televisão. É sempre a mesma coisa, o mesmo assunto, corrupção. Pessoas de, é o sujo falando do mal lavado, né? Não há nenhum partido político que possa se dizer, né, diz, olha eu sou..., estou ileso disso, não, todos os partidos estão, de uma certa forma, envolvidos nisso. E a gente sente com pesar isso, porque fazemos parte dessa classe política, muito embora numa esfera municipal, mas fazemos parte dessa esfera política. O que eu vejo com isso: vejo que seria simples se nós hoje, administradores hoje a nível de União, deputados federais, pessoas que estão nos locais de..., de decisão pudessem aumentar o nosso salário mínimo. Vamos dar uma passadinha ali, vamos dar uma olhada. Por exemplo, no Brasil, nós temos ali: salário mínimo real, hoje, novecentos e trinta e sete reais, isso em treze vezes por ano, né, contando com o 13º. Salário bruto anual em dólares, né, pra gente fazer um comparativo, que eu vou comparar com os países que os nossos representantes mais falam, né, daria ao ano três mil e oitocentos e setenta e cinco dólares e ali em roxinho no caso, o que isso significaria em reais por ano, doze mil cento e oitenta e um. A porcentagem em PIB, renda per capita, né, que é o valor interno bruto dividido por todos habitantes do nosso país, significa ali 36,5% no Brasil. Essas informações, elas estão validadas, efetivadas a partir dessa data ali que ele monstra e as nossas horas de trabalho, né, o trabalhador tem 44 horas de trabalho semanais. Vamos agora pros Estados Unidos. Lá no Estados Unidos não existe uma lei federal, né, ou melhor, pela lei federal é 7,25 dólares por hora. Olha o que eu acho interessante, esses são os comparativos que nós precisamos começar a pensar a nível de reforma. Se queremos de fato fazer uma reforma que seja interessante para o nosso país e ele venha a ter uma economia sólida é o que, é aumentar o poder de consumo. De quem? Do trabalhador, daquele que trabalha, é assim que tem que ser. E como você vai fazer isso se você não aumentar o salário do trabalhador, que é a maior fatia dos nossos contribuintes. Os Estados Unidos, então o salário mínimo fica ali em três mil novecentos e quarenta e sete reais, olha a disparidade a nível de salário mínimo. Estão falando dos trabalhadores tá, trabalhadores, então olha a disparidade. No Brasil novecentos e trinta e sete, nos Estados Unidos três mil novecentos e quarenta e sete, ficaria bom, né? Ótimo salário, aí poderíamos sustentar a nossa família dignamente, poderíamos dar poder de consumo, as lojas iam ficar muito contente, as empresas iriam ficar muito contente porque estaríamos fazendo com que o dinheiro desse o seu giro, porque é importante que ele não pare, que ele não fique guardado que ele fique girando na nossa economia. Outro país ali, Canadá, pode passar Dioni, no Canadá é estabelecido em cada província, ali tem o nome do..., do valor deles que não é..., não é dólares, né, mas é equivalente ao salário mínimo deles. Olha, só pra vocês ter uma ideia, o salário mínimo dos trabalhadores no Canadá, cinco mil cento e setenta e nove reais com setenta e cinco centavos. Eu gostaria desse salário e eu estou falando que também sou um trabalhador e trabalho menos hora, muito bem lembrado Vereador Scarmin, trabalho menos horas, 32 horas por semana. Aí essas potências do mundo estão em primeiro, né, no PIB ali com realmente índices invejáveis e qual o motivo? Qual a razão? Porque se dá poder de consumo a quem de fato merece, ao trabalhador. Na Dinamarca não há leis ou regulamentações nas questões trabalhista e o salário mínimo deles lá em reais, pra que nós entendamos, seis mil cento e doze reais e 37 horas semanais. Se nós começássemos a pensar por aqui, os nossos deputados, eles estão batendo a nossa porta, né, Vereador César? Estão vindo pedir apoio, ajuda, né, já estive conversando, me procuraram já dois, três e daí eu apresento isso aqui, eu disse e aí o que que está sendo pensado? Não, mas quando eu chegar lá, tá, mas e agora, o que que está sendo feito? Então se pensam em reformas tanto trabalhista como previdenciária aonde só se prejudica o trabalhador, não há outra forma, nem vou falar, né, por questão de tempo, da reforma previdenciária que pra mim é..., é a pior quase que possa existir. Eu teria vergonha de apresentar a população essa reforma previdenciária. Não que não se deva fazer, eu acho importante que também é preciso haver uma reforma, mas quando você tira, como disse, o Judiciário, você tira Legislativo, você tira o Executivo dessa reforma aí fica complicado, aí fica muito complicado. Aí é fácil, como dizia outra pessoa que eu conhecia, ela dizia ah, fazer benefício com o dinheiro dos outros é fácil, quero ver tu fazer com o teu. Então eu quero apenas colocar que nessa reforma trabalhista eu quero acreditar, quero crer que ela venha contribuir. Mas se não for pensado e esses deputados que vem agora aos nossos municípios, nós não termos uma contraponto a dizer a eles sobre essa questão, vai ficar difícil. Aí o município cada vez mais toma os serviços que deveriam ser da União, que deveriam ser do..., do Estado e nós vamos parar aonde? Não vai ter, não vai ter recurso suficiente, as indicações Vereador Pedro, vão ser cada vez maiores e aí mais reuniões com o Executivo, mas se não tiver perna, se não tiver fôlego, como é que vai ser? Um município absorvendo todos os serviços que deveriam vir dos recursos que vão e não voltam. Então apenas para uma reflexão e que essa reforma trabalhista de fato, ela venha fazer o que precisa ser feito, muito embora eu estou achando que vai ser um pouco difícil. Muito obrigado! Uma boa-noite a todos, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Transfiro a Presidência ao Vereador Ademir Barp pra fazer uso do Grande Expediente.

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Ademir Barp; Colegas Vereadores, imprensa; suplente, ah, foi embora, Nando Rosa não está mais aí, suplente de vereador; Diretores de Trânsito e de Esportes, Valentin e Miro; público presente, sejam todos bem-vindos! Só pra comentar referente ao seu discurso, também sou totalmente, já manifestei na outra, né, na sessão anterior, totalmente favorável à reforma trabalhista. Os que não querem a reforma trabalhista são os sindicatos, né, que eles é que tiram um dia de trabalho por ano do servidor e sem contar o que mais tiram do governo municipal, estadual, federal. Sindicatos, né? O salário mínimo ouvi atentamente ali, se nós tirássemos aqueles benefícios, todos que são aqueles penduricalhos e fosse dado o salário real ao funcionário certamente chegaria próximo aos países de 1º mundo. Porque se ele recebe mil reais de salário por mês, pro empregador ele custa dois mil e quinhentos reais, né, então e ele acaba recebendo mil, então é um cálculo que, o resto é impostos e..., e contribuições, né? Seja lá FGTS, fundo de garantia, décimo terceiro, décimo quarto, férias, proporcional de férias, multa sobre os 40% que são 50% sobre FGTS na demissão, né? Então tudo isso, se fosse revertido ao funcionário, certamente chegaria próximo aos países de 1º mundo. (Ininteligível) a reforma da previdência eu tenho um ponto de vista diferente do Vereador, manifestei no outro dia. Se ela não for feita nesse momento os aposentados de hoje e os de amanhã e os futuros poderão não mais receber aposentadoria. Do jeito que está não vão mais receber, então é um risco que se corre. Temos que limitar sim o salário recebido, a aposentadoria. Se os Vereadores entrarem aí nas aposentadorias municipais servidores públicos, estaduais e federais vocês vão se assustar de aposentados que ganham sessenta, setenta, oitenta mil reais de aposentadoria por mês, até mais, forem olhar lá tem gente que passa dos cento e cinquenta mil reais. O que que se quer com essa reforma é que todo mundo seja aposentado por um limite teto máximo e isso vai, eu acho que é uma justiça tributária, uma justiça social justa, né? Então é isso que se quer acabar com todos, todo mundo contribui por aquilo que contribui, quer receber mais de aposentadoria faz uma privada, aposentadoria complementar, que aí vai lá no banco paga todo mês a complementar. Mas ela tem o seu lado bom: se não reformarmos agora, certamente o dia de amanhã os que estão aposentados aí, minha mãe que está lá com 84 anos, corra o risco de não receber aposentadoria porque vai quebrar, vai falir a previdência do jeito que está. Porque poucos recebem muito e muitos recebem pouco, então é essa a conta, né? Fiz um requerimento solicitando, na semana passada foi, veio a esta Casa, sobre a rua lá no bairro Pérola, rua das Laranjeiras, o porquê que ela foi aberta em 2005. Foi aberta com cinco metros e, agora, tem que ser oito metros, se há viabilidade, conforme o abaixo-assinado na solicitação, então estou pedindo. Então tudo o que vem pra esta Casa com abaixo-assinado se faz um requerimento solicitando explicações para isso. Tenho também feito aqui uma indicação em 2015 que era na, eu solicitava pra resolver um pouco o trânsito do centro do nosso município, da nossa cidade, que era transformar a Borges de Medeiros em sentido sul-norte, sentido único e a Borges norte-sul, contrário, é o contrário. Acesso norte, então era sul-norte e acesso norte-sul, né? Com estacionamento oblíquo num lado e paralelo no outro passa o caminhão, passa carro, passa..., hoje temos oblíquo e paralelo em várias ruas da cidade, mas quando se encontram em dois fica um pouquinho complicado que tem uns que estacionam até caminhão no oblíquo, que não é permitido, né? Então fiz essa indicação que isso resolveria muito o estacionamento do centro da nossa cidade. Fiz uma outra indicação em 13/04/2017, que solicitava então que um determinado tempo pra vaga, agora, fiz agora, o mês passado, que determinava o tempo da vaga de idoso no estacionamento. Que muitos idosos tem o automóvel e tem o comércio na frente e acaba estacionando e fica o dia inteiro na vaga do idoso, tirando a vaga daquela pessoa que vem pra fazer um serviço e acaba saindo. Então fiz isso, aí me pediam e quem vai fiscalizar? Depois eu chego lá. Fiz uma..., uma outra indicação que era a criação da guarda municipal, né, aquela que agora temos o projeto na Casa, que era justamente pra que, pra que essa guarda municipal verifique isso, verifique o estacionamento oblíquo, aquele que está na vaga do idoso por muito tempo, aquele que estaciona errado, né? Então fiz, o projeto está na Casa para nós apreciarmos e votarmos. Eu acredito que seja fundamental nós termos isso, até pra ensinar às pessoas, que faixa de segurança é pra pedestre e pra ele não passar no meio da quadra. Então o veículo vai respeitar na faixa de segurança o pedestre. Se ele for atravessar no meio da quadra, pode ser atropelado e a responsabilidade não é do condutor, mas sim, da pessoa física que está transitando num local que não pode. Fiz uma outra indicação no dia 30/03 desse ano, que era a substituição das lombadas eletrônicas. Lombadas eletrônicas então substituir elas por lombo faixas ou quebra-molas. Lombo faixa eu sou mais favorável. Fiz uma indicação da lombo faixa também, que ela serve pra faixa de pedestre pra transitar, porque ela fica dez centímetros de desnível da via normal e numa largura da faixa de segurança. Então fica visível pro condutor de veículo. E se o condutor passar numa velocidade acima, ele acaba tendo um impacto maior do que o quebra-mola. O quebra-mola ele é curto, se ele passar, ele desce a primeira roda, desce a segunda. Vocês tiveram a oportunidade de ver, tem, Caxias tem lombo faixa, quem vai lá pro shopping, passa no viaduto aí da Bazei aí, tem uma lombo faixa em toda a extensão, então ela é larga. Se andar numa velocidade de 30 por hora, o veículo ele alevanta a frente e, né, e dá um impacto muito violento. Então acaba reduzindo mais a velocidade do que as lombadas eletrônica hoje, que são quarenta dentro da cidade, né, e cinquenta nos acessos secundários aí, nas rodovias, né? Então com isso resolveremos duas coisas: a faixa de segurança e a redução da velocidade do automóvel, também a redução de, hoje gira em torno, as vinte lombadas eletrônicas que temos no município, são quinhentos mil reais/ano então que estão sendo jogado no lixo praticamente. Então ela tem de punir, ela tem reduzir, mas tu pode reduzir com uma vez, fazendo uma fixa ela fica aí, ela tem o mesmo efeito, até maior o efeito, não é punitivo e tu não tem que “dispendiar” o aluguel, o aluguel dessa lombada. É claro que todas elas não daria pra tirar, né? Aquela que está lá na, no desvio do pedágio, lá na estrada das Indústrias, então numa rodovia, eu acho que ela tem que ter, aquela de Nova Roma tem que ter, essa do, em frente ao hotel Fiório. Agora, as outras podem ser substituídas por lombo faixas ou quebra-molas, que existe em todos os municípios do estado do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, qualquer lugar que forem viajar existem as lombo faixas e funciona, tá? Uma outra indicação também que eu fiz, foi a instalação então da..., ah, aqui. Fiz uma que nós tínhamos que regulamentar o estacionamento nas ruas principal da cidade. As pessoas reclamam porque não tem o lugar pra estacionar. Então com isso veio, o primeiro momento quero fazer inversão do, dos sentidos dos veículos, ampliaria as vagas. Fiz um levantamento com a, contratei um arquiteto, eu, pessoa física, contratei, paguei pra que ele executasse um trabalho, né, e fizesse um estudo. Dobra praticamente o número de veículos estacionados. Numa segunda alternativa também, como existe em Vacaria, que é o cartão azul, a raspadinha, né, que nós poderíamos também. Fiz a indicação para que essas raspadinhas fosse comprada em qualquer comércio, vai lá compra, raspa, momento que tu está, estaciona e quem iria controlar? Quem iria controlar seriam, porque se tu vai pagar as pessoas pra fazer a fiscalização, custa mais do que tu arrecada, então não tem. Pra nós tirarmos as crianças do..., da rua, sem fazer nada, aquelas de 15, 16 anos poderiam fazer isso, juntamente com o..., não é o Consepro, é..., Conselho Tutelar, né, que se, a ressocialização dessas crianças. Elas teriam um turno contrário, elas ficam, fariam a fiscalização, receberiam, né, e também fariam. Então os recursos da arrecadação dessa raspadinha que o veículo foi estacionar paga, seria revertido então aos pequenos aprendizes, né, é pequeno aprendiz, então eles seriam as pessoas beneficiadas. Então nós temos várias alternativa. Sugeri também que demarcasse o estacionamento ao Secretário de Trânsito o, secretário não, Diretor de Trânsito, o Miro, está aí, que é limitar o veículo. Caxias todos os estacionamentos têm um pedaço assim, oitenta centímetros pintado de branco entre um veículo e outro, que diz assim pro, pra pessoa que não sabe estacionar, porque muitas vezes ela estaciona um veículo, ela tira vaga de mais dois! Então ela tem que estar dentro do espaço dela, o veículo! Às vezes não estacionou bem, desce do carro, olhou os riscos, o veículo cabe lá dentro! E aí pode, possibilita outros veículos estacionarem ou na frente ou atrás, mas ele está dentro do seu espaço, seu quadrado. Caxias tem isso e funciona muito bem. Se vocês andarem na nossa cidade aqui, tem pessoas, tem o container de lixo, estaciona dois metros e meio do container de lixo e depois estaciona o veículo e atrás do veículo tem mais um espaço, que aí tem uma entrada de garagem, que não cabe outro automóvel! Então dá pra fazer o quê? Otimizar os espaços! Isso é muito difícil pra fazer, né, Miro? Eu acho que em um dia eu quero eu pintar com rodinho no chão. E já fiz essa indicação há muito tempo, eu venho cobrando e não custa muito a não ser um balde de tinta e um pincelzinho pra pintar! E as pessoas começam a aprender a estacionar! Com isso aumenta o número de vagas. Nós precisamos, não precisamos cobrar até esse momento, né, cobrar o estacionamento pago, se nós fizermos o quê? Invertermos os fluxos dos veículos na Borges e na Frei Eugênio, a avenida 25 deixa os dois sentidos, né, com isso nós ampliamos o número de vagas, a cidade fica melhor, mais bem sinalizada, tudo melhora, o fluxo no trânsito melhora muito no centro da nossa cidade. Mas tem coisas que às vezes precisa dizer, vamos fazer! E não custa muito, se custasse. Essa Casa aqui está reduzindo mais trezentos e oitenta, trezentos e setenta mil reais do orçamento que veio pra cá. Eu acho que com cem mil reais dá pra isso! Então essa Casa está reduzindo recursos, mas isso aí a gente vem batendo há muito tempo e não sai, Líder de Governo! É assim que funciona. Então eu já estou um pouquinho de saco cheio, né, de vir aqui, repetir as mesmas indicações, que elas são necessárias, tem que ser feito, mas se encontra sempre alternativa, ah, vamos aumentar a punição, vamos botar mais isso, mais aquilo que nem fomos lá ver! Sou totalmente contrário, né, àquilo! Se é no centro da cidade, nas entrada e saída da cidade, sou favorável à identificação de placa, de quem é o fulano ou ciclano. Não adianta! Se nós não temos poder de polícia, pra depois pegar o cidadão e notificar, apreender, isso, que aquilo, então não adianta! Então vamos fazer a nossa parte, que ela é simples, não custa muito e eu acho que dá pra fazer sem tanta ladainha. Nós temos, também recebi aqui do hospital, como todos os Colegas Vereadores receberam, que o hospital recebeu recursos do Deputado Osmar Terra, né, que é de uma, num montante de duzentos e cinquenta mil, né, então recebeu uma parte do projeto, né, que já recebeu no hospital, que foram 175 mil, né, então para aquisição de aparelho facomulti..., bah, é cirurgias de cataratas pra, é um carrinho pra fazer cirurgias, né, no hospital. Então recursos estão vindo também quando são solicitados. Nosso Ministro que estava aí, o final da semana passada, então está mandando mais recurso então pro nosso hospital de Flores da Cunha. E certamente tão logo virá, né, Scarmin, mais recursos então que solicitamos pra estrada velha de Caxias do Sul, pro construção da casa do idoso, que são recursos que também a gente viu junto ao Ministro do Desenvolvimento Social Osmar Terra. Era isso, Presidente. Muito obrigado!  
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.   

ORDEM DO DIA
Nova Redação ao Projeto de Lei 021/2017, que “Institui o Programa “Em Dia com Flores da Cunha” e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável, com Nova Redação. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão a Nova Redação ao Projeto de Lei 021/2017. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Excelentíssimos Colegas Vereadores, imprensa, população que nos prestigia nesse momento, assessores de bancada, diretores do Poder Executivo e toda a população que nos prestigia. Esse projeto de lei ele é também chamado de Refiz municipal. Ele vem ao encontro de uma necessidade do Poder Executivo para lançar de mecanismos, pra que as pessoas que estejam em débito financeiro com o Município eles possam quitar os seus valores, mediante incentivos na redução de juros, na redução de mora e isso vem em complemento à questão do aumento da arrecadação do Município. Nós passamos por uma crise que assola o nosso município, tal qual a exemplo dos demais municípios no País. E esse projeto vem ao encontro também, justamente pelo fato do Poder Executivo, o Poder Judiciário, perdão, não comportar mais ações com relação a certidões de dívida ativa, né? Então uma vez nós podemos fazer, podendo fazer a contratação e a redução dessas despesas via Executivo facilita e bastante. Então dentro desses propósitos e condicionados à emenda já proposta pela nossa comissão, encaminho meu voto a favor dessa proposição, Senhor Presidente.
VEREADOR CÉSAR ULIAN: Também a respeito deste projeto, gostaria de abordar a situação que chegou até mim, onde algumas pessoas questionaram se esse projeto não seria de certa forma um incentivo à inadimplência e à sonegação. A princípio, pela pesquisa que fizemos, o último Refis, podemos dizer assim, realizado com maior impacto foi no ano ainda de 2000. Então 17 anos que se passaram. Então acredito que venha contribuir pro Município este projeto, uma vez que acredito que, pelo que a gente buscou as informações, a maioria dos devedores, né, não são de valores tão elevados, e sim, distribuídos em grande número de devedores. Então acredito ser uma oportunidade do cidadão de bem, da empresa de bem que possa ter passado por um momento de dificuldade financeira, de colocar em dia as suas contas. E de certa forma, o mau elemento, o mal-intencionado não vai pagar nem com esses incentivos. Então acredito ser favorável, um projeto favorável ao Município e, também, às pessoas que desejem estar em dia com as suas contas. Por isso já me manifesto favorável ao projeto. 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente, complementando a fala do Colega Vereador, o João Paulo, a gente sabe que as dificuldades não são restritas a nós, não são exclusiva, não é privilégio nosso de Flores, mas é em todo o País, em todo o Estado vem atravessando esse problema. Então eu acredito que o cidadão de bem, aquele que tem intenção boa de ficar em dia, que resolver investir novamente no município, eu acredito que ele vai comparecer sim, vai limpar o seu nome, vai contatar a Prefeitura e vai expor as suas condições de pagamento e com certeza todos nós vamos sair ganhando com empresas que permaneçam, recursos que entram no nosso caixa. Então sou totalmente a favor. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação ao Projeto de Lei 021/2017 aprovada por unanimidade. 

Também está em pauta no dia de hoje, o Projeto de Decreto Legislativo nº 002/2017, que “Altera o parágrafo único do art. 1º do Decreto Legislativo nº 014, de 06 de dezembro de 2007”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Antes de colocar em discussão, gostaria de justificar a ausência da autora da proposta, Vereadora Claudete Gaio Conte, que não se encontra por motivos de saúde. A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.  
VEREADOR CÉSAR ULIAN: Representando também a Colega Vereadora Claudete, que não pode estar por motivos de saúde, como explicado pelo Presidente, este projeto de decreto ele visa alterar o prazo do programa do Diploma Mérito Educativo, que agora é de um ano para dois anos, objetivando, né, desenvolver os projetos, de certa forma incentivando inclusive os alunos a aprofundarem ainda mais os projetos como um desafio, né, adotarem projetos mais elaborados, com prazo maior para a sua elaboração. Então acredito ser um desafio imposto também, colocado à disposição dos alunos para irem mais além nos seus projetos, assim como a gente percebeu em alguns projetos que não conseguiram serem concluídos e avaliados dentro de um ano. Então acredito ser um..., um bom prazo os dois anos para que sejam elaborados os projetos. Era isso, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de Decreto Legislativo nº 002/2017 aprovado por unanimidade.
Não havendo matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final a Mensagem Retificativa 01 ao Projeto de Lei Complementar 007/2017; para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei nº 027/2017 e a Nova Redação ao Projeto de Lei 028/2017; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei nº 033/2017. Agora sim, passamos às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk. 

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Obrigado, Senhor Presidente; Colegas Vereadores, demais que ainda estão por aqui. Eu quero dizer que nós, como florense, também estamos de parabéns, por mais um banco que está se instalando na cidade de Flores da Cunha, né, pra nós enfrentar. É o banco Sicoob, né? Pra nós é bom, é um banco cooperativado, eu espero que vai trazer bastante novidade pra nós. Obrigado, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente; Colegas Vereadores e Vereadora..., a Vereadora não está hoje, desculpe, é força do hábito; e demais pessoas que nos acompanham. Queria registrar aqui, ontem a presença do Senhor Prefeito Municipal, o Seu Lídio Scortegagna, do Colega Éverton Scarmin, na Vereadora Claudete, que estiveram prestigiando a festa no travessão Carvalho e pudemos conversar com os colegas, pudemos conversar com as pessoas e foi dali também que a gente trouxe aquela reivindicação, né, da escola. Então tivemos uma festa pra mais de mil e trezentas pessoas e a gente sabe do potencial daquela comunidade lá, eu sou suspeito em falar, mas hoje temos o..., uma igreja que é bastante visitada por turistas. E como dizia o Clodo, a gente tem uma rota meia bastante ciclista, né, via ciclística ali e que lá ela tem o seu término, o seu término então lá no travessão Carvalho e eles acabam votando e depois se dividindo entre Flores e Caxias. Então a gente agradece a presença do Colega Vereador, da Vereadora, Claudete também esteve presente, e do Prefeito Municipal. E a gente gostaria de deixar também um abraço lá, uma congratulações pra comunidade e os organizadores que organizaram aquela festa, do tamanho que foi ontem e do êxito que teve. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! Uma boa semana a todos!     
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, população aqui presente também, na última semana então, estivemos participando das palestras no..., com o tema “A Cidade em Transformação”, no Centro Empresarial, onde pudemos absorver bastante informações, juntamente com o Colega Clodo, também o Colega João Paulo estiveram aí, uma troca de informações, de experiências, pessoas de mais de treze municípios, palestrantes, em especial uma arquiteta equatoriana que nos cativou e nos fez que saíssemos do nosso, da nossa zona de conforto, pelo menos pra mim foi esse sentimento que me causou. Então uma oportunidade muito valiosa. E acredito que ao longo do tempo agora, estaremos trabalhando em cima do conhecimento que adquirimos. Também estive presente ontem, no almoço na Restinga, em honra à festa de Nossa Senhora de Fátima, também representando de certa forma esta Casa. Cumprimentamos festeiros e todos os envolvidos, como sempre se comendo muito bem e prestigiando mais um evento do nosso município. Era isso, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Samuel.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, Nobres Vereadores, eu quero aqui também, aproveitando esse momento, parabenizando o município pela 40ª Feira do Livro, né, com a, na sua patronesse a professora, historiadora Gissely. E também, dentro da programação, achei extremamente interessante que dentro da programação da feira, na programação paralela, nós vemos ali que vai ter aqui nessa Casa a premiação do concurso Como Vejo Meu Município, né, no dia 18, na Câmara de Vereadores. No dia 19, achei isso bem interessante também, às oito horas da noite, vinte horas, a primeira Gospel Fest e lançamento do 1º EP de Willian & Rosi, né? Pra quem lembra, é um casal jovem, né, de música gospel, que ganhou o segundo lugar numa importante competição em Porto Alegre, né, e fizeram a sua gravação aqui no nosso município, no estúdio Sona, e vai estão, estarão lançando o seu primeiro EP, né, então isso eu achei super interessante. E também, continuará no dia 20, às nove horas, a abertura da Campanha do Agasalho, né, ali na nossa praça central, com o apoio das rádios Amizade FM e da Solaris 89.7, FM também. E depois, às quatro horas, também continuará novamente a primeira Gospel Fest, que serão atividades culturais, artísticas e musicais. E no dia 21, o Magnar Di Polenta, né, no distrito de Mato Perso. No dia 10 aí, o dia do vinho; e no dia 18, 15ª Semana dos Museus, que exibirão filmes e, também, o apoio das rádios do nosso município. Então a programação, uma programação bem interessante, né, diferenciada, diga-se de passagem, né, com algumas atividades pra todos os gostos e credos também. Seria isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador João Paulo.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, a população que nos acompanha nesse momento. Utilizo desse espaço primeiramente para agradecer a presença dos Colegas e, sobretudo, da Senhorita Secretária Ana Paula Cavagnoli, que esteve presente aqui conosco nesta Casa, na última quinta-feira, na oportunidade da realização de audiência pública acerca do Projeto 024/2017, que trata da desafetação de uma área verde localizada no loteamento Granja União, em prol da locação das novas instalações da, do maquinário municipal, da..., garagem, muito obrigado, a garagem. Então acredito que foram dirimidas algumas dúvidas que tínhamos, eu inclusive falo por mim mesmo, que durante a apreciação da matéria existiu algumas dúvidas que pairavam e a Secretária se colocou à disposição, inclusive respondendo aos questionamentos de Vossas Excelências que estavam presentes e também da comunidade do bairro que se fez presente e indagou algumas questões, que de pronto foram encaminhadas a ela com relação a melhorias naquele loteamento. Então foi importante a presença dos moradores vindo até a audiência pública e com certeza nos tornou a nossa, o nosso posicionamento muito mais fácil e com embasamento. Também aproveito a oportunidade para parabenizar a Secretaria de Educação e Cultura, também pela passagem da abertura da 40ª Feira do Livro. Estivemos presentes na sexta-feira, durante a abertura, Presidente, depois também os demais Vereadores que estiveram por lá. Acredito que seja importante nós estendermos também o convite a toda a comunidade que prestigie, é uma, um belo evento, com uma estrutura fantástica, vide os recursos que são escassos, mas muito embora foi realizada uma, um evento muito grandioso até. Então vem ao encontro da semana do município, quarta-feira nós comemoramos os 93 anos de emancipação política no nosso município. E também, como vocês podem ver até o lembrete, né, temos a sessão solene na quinta-feira, com o concurso Como Vejo Meu Município, que entregará nesta Casa aos alunos e estudantes, os prêmios de primeiro e terceiro lugar, sob um desafio diferente, sob uma ótica que confesso que me deixou muito curioso, que é em relação a Como Vejo Meu Município em 2050. Então é dúvidas que muitos de nós já nos colocamos, pensando o que queremos para o futuro da nossa cidade, como imaginamos que ela poderá ser. E na nossa função de legisladores, creio que seja uma oportunidade de quiçá aprender com as crianças, aprender com os estudantes, ter um, uma visão um pouco diferente. Declaração de Líder de Governo, Senhor Presidente?
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Concedo meu tempo de Declaração de Líder ao Colega Éverton Scarmin. 
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Presidente Moacir Ascari, Colegas Vereadores, as pessoas que ainda nos acompanham nesta noite, agradeço, me perdi o tempo de me inscrever e também quero lembrar de alguns eventos que também se iniciam essa semana. Mas primeiro agradecer a comunidade do (ininteligível) aí, pela bela receptividade no dia de ontem, né, aonde serviram mais de mil e trezentas pessoas, né, foi uma bela festa. Também ontem à noite, nós participamos do, da missa em talian, que aconteceu na Igreja Matriz, junto com o Vereador Ademir. Essa missa ela também é comemorativa aos 93 anos do município de Flores da Cunha. Essa semana iniciam-se as comemorações ao dia do vinho. São quinze dias, aonde toda a serra gaúcha, a campanha e em parte de uma região do estado de São Paulo também fazem essas comemorações alusivas ao dia do vinho. Então na sexta-feira, dia 19, se inicia até o dia quatro de junho, onde vamos finalizar na praça da Bandeira, com um belo menarosto servido e preparada ali na praça mesmo, no dia quatro de junho. E nessa sexta-feira então, se alguém tiver interesse, nós temos um jantar lá no galpão lá de casa, da vinícola Gilioli, onde será servido cordeiro e vinho e um cardápio com outros acompanhamentos também. Eu quero só sugerir de repente ao Vereador Ademir, que vai estar, está mais próximo da comunidade lá do travessão Carvalho, né, eu acho que se a comunidade abraçar a causa, né, de repente o Município pode passar essa parte da escola à comunidade, a comunidade se inscreve nos programas do Governo Federal, que tem muito dinheiro pra restauração, né, e restaura, sendo, é um local aonde já recebe muitos visitantes. Tem o clube de jovens, o clube de mães que pode administrar depois isso e utilizar para os seus eventos, para suas reuniões e até pra promover o turismo ali, né, pois é um local que não só os ciclistas, mas é um local que passa muitos turistas nessa região. É isso, Presidente. Obrigado!        
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Senhor Presidente. Estava finalizando antes minhas palavras, citando o discurso de “Como Vejo Meu Município em 2050”. Pois bem, utilizo desse espaço para dizer e comentar com os Colegas minha preocupação em como vejo meu município em 2017. Sob um tema recorrente nessas reuniões e acredito que todos devemos pelo menos pensar a respeito e lançar o nosso, a nossa contribuição, como já fiz algumas vezes aqui nesta Casa, solicitamos sempre a colaboração de todos os Colegas. Acredito que a gente construa sempre soluções conjuntas e um dos objetivos é construir pontes também pra ultrapassar algumas barreiras, no que concerne à segurança pública. Acho que é, penso que talvez seja a maior preocupação da comunidade que está aí fora, está muito preocupada com casos de sinistros, com a insegurança que toma conta. E acho que nosso papel, enquanto legisladores, enquanto termos um pouco da nossa capacidade aqui de propormos algumas soluções nesse sentido, de oferecer alternativas à população. E acho que o Prefeito, Prefeito Lídio está empenhando nesse sentido inclusive com relação a que já foi falado, foi tratado, trazido inclusive pelo jornal O Florense. Na quinta-feira passada estivemos reunidos no seu gabinete para falar sobre o sistema de monitoramento eletrônico, também chamado de OCR, foi trazido aqui as vistas pelo Senhor Presidente dessa Casa. Acredito que seja uma..., uma possibilidade que está sendo conversada o monitoramento, que pode oferecer uma nova alternativa inclusive com a base do Detran, para que seja melhorado a sensação sobretudo de segurança em todos os municípios, dos munícipes um sistema de monitoramento preciso. Também temos em discussão nesta Casa um Projeto de Lei Complementar número 08, que trata da contribuição de iluminação pública, como já foi falado semana passada e com a contribuição inclusive do Vereador Clodo, que por vezes já falou aqui, seja talvez através de um fundo de segurança pública, seja através de alocar recursos para uma central de monitoramento, acho que nós temos que dar todo o apoio para situações nesse sentido, que visem a melhor significativa da segurança do nosso município. O que estiver ao nosso alcance de dar embasamento e, sobretudo, dar apoio para isso e eu acho que como vereadores responsáveis que somos todos temos um carinho muito grande pela nossa população e penso que sim, seja primordial essa questão. Obrigado, Senhor Presidente.  
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Nobres Vereadores, eu quero valorizar e parabenizar a bancada do PP, na pessoa do Vereador Clodomir José Rigo, Clodomir José, é isso? Rigo, que fez essa indicação ao Executivo sobre a criação desta..., conselho de segurança pública. Nós realmente, Vereador João Paulo, estamos aí, a cada dia que passa, conversando com a comunidade, vemos que a insegurança está tomando conta, né, em alguns pontos, é claro, né? Não vamos generalizar, mas em alguns pontos está tomando proporções, que se não forem tomada algumas ações, se a comunidade não opinar e não criar dentro dela mesmo, junto com o Executivo, junto com o Legislativo, junto com a Brigada Militar e, assim por diante, as pessoas que possam, e os órgãos que possam contribuir, vai ficar difícil, né? E quero salientar que nós temos conversado ali na região da, do bairro Aparecida, da praça Nova Trento, aonde fizemos a solicitação verbalmente da troca de iluminação ali, que estava queimado. E seguidamente é feito a troca das lâmpadas ali da praça e foi trocado na sexta-feira. Da sexta para o sábado, né, conversando com os moradores ali, (ininteligível) os usuários de drogas e os moradores que passam a noite ali, que são usuários de droga, é um ponto de distribuição inclusive, né, é um ponto de distribuição, segundo os moradores, não apareceu! Pessoal, pela claridade que teve, pela troca das lâmpadas, não apareceram da sexta para o sábado. Mas no sábado, num período aonde não há fiscalização, onde não tem pessoas competentes para isso, o que que aconteceu? Foi lá e cortaram a luz! E novamente, do sábado para o domingo, novamente estavam lá os usuários, né, tomando, tomando novamente aquele ponto ali, para ali dormirem, para ali usarem, né? É claro que é interessante também salientar que, né, graças a Deus, ali eles não perturbam, mas a sensação de insegurança existe, né? E sabemos que é um ponto bem complicado, que daqui a pouco o que que acontece? Os próprios usuários eles perdem o senso, né, de justiça, o senso moral e aí pode ser um filho meu, pode ser um filho seu, pode ser meu pai, pode ser minha mãe, nosso, algum, ou nem que seja um parente nosso, mas alguém da nossa comunidade pode ser abordado e numa fatalidade possa ocorrer um sinistro aí, um latrocínio ou, né, um homicídio direto. Então é importante! Acredito que essa indicação é interessante e temos sim, que discutir bastante sobre isso, segurança pública e a drogradização no nosso município. Muito obrigado, Senhor Presidente. Era isso. 
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas que nos prestigiam ainda, com relação ao Colega Ademir, acho que todas as comunidades carecem por infraestrutura, né? Então quanto mais o Poder contribuir, melhor figura as comunidades, né? Com relação ao que o Colega João Paulo comentou também, e quero até dar aqui uma sugestão, se nós tirássemos, conforme o Presidente falou antes, a metade ou um pouquinho mais das lombadas que nós temos na nossa cidade, que é um custo elevado de aluguel, gerando em torno de 500 mil anuais, a gente não precisaria cobrar do consumidor mais uma vez, com essa contribuição de iluminação pública. Então é a sugestão que a gente dá ao Poder Público é que retire essas lombadas eletrônicas na cidade, que se eu não me engano, o custo de cada uma é em torno de mil e oitocentos mensal, né? E com esse dinheiro, reverte em termos de segurança, não precisando cobrar dos contribuintes. Seria uma sugestão nossa também, né, que poderia ser usado pra iluminação pública, segurança pública, agentes de trânsito que fosse, que fosse montado. Então é uma sugestão que esse dinheiro reverta, o Município deixa de pagar os alugueis e essas lombadas, né, que eu, no meu ver, não contribui nada pra cidade, né? A pessoa que quer, que não respeita o trânsito, não vai respeitar uma lombada também. Então isso aí não..., não favorece mais a cidade principalmente (ininteligível) da cidade, né? Os pontos estratégico, como o Presidente falou, eu acho que tem que, tem que manter, mas dentro do perímetro urbano acho que não tem necessidade nenhuma. Então pode reverter tudo em segurança pública isso daí. Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na terça-feira então, estivemos participando do jantar de posse do Lions Clube Flores da Cunha, no Clube São Cristóvão; na quinta-feira, estivemos participando da audiência pública nessa Casa, Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, junto com os Colegas Vereadores; na sexta-feira à noite, estivemos participando da abertura da 40ª Feira do Livro, que tem como patronesse a escritora Gissely Lovato Vailatti, com a extensa programação que segue até o dia 18 de maio, na praça da Bandeira, estava presente o Vereador João Paulo também. No sábado à noite, estivemos participando do jantar de entrega da formatura dos certificados dos concluintes do curso de sommelier internacional UCS/FISAR, da Escola de Gastronomia. Gostaria de salientar aqui, que eles, aproximadamente trinta formandos que estiveram lá, eles eram espalhados por todo o nosso País, né? Isso divulga o município de Flores da Cunha, porque estiveram aqui fazendo o curso e ficando no município de Flores da Cunha. E também chama a atenção a diversidade de pessoas que ocupam cargos assim, desde chef de cozinha, né, que cuida da gastronomia, e até uma procuradora-geral da República de Brasília estava aqui também, que o Janot, hoje, cuida da Lava Jato, procuradora-geral da República é colega dele, estava em Flores da Cunha. E aí, aproveitamos a oportunidade e pedi pra que ela faça mais justiça ainda, botando mais bandidos na cadeia, né? E ela disse que é o esforço que todo o magistrado vem fazendo em função disso. Na..., além, depois, no sábado à noite ainda, estivemos participando também da reunião aonde o Lions Clube organizou também o roda pizza, que também é beneficente, lá na descida pra linha 80, lá no..., na loja maçônica. No domingo, estivemos participando o almoço em homenagem ao dia das mães, na comunidade de São Cristovão. E aproveito para deixar um abraço afetuoso a todas as mães presentes; à Colega Vereadora que não está presente no dia de hoje, mas também sinta-se cumprimentada; às servidoras desta Casa que são mães e futuras mamães também, às futuras mamães também, né, sintam-se todas cumprimentadas; e às pessoas que estão aqui na plateia também, nos assistindo também, sintam-se cumprimentadas pelo dia de ontem, dia das mães. Mãe, palavra pequena, mas com um significado infinito, pois quer dizer amor, dedicação, renúncia a si própria, força e sabedoria. A todas as mães, o nosso carinho e gratidão. E ontem, no almoço de ontem ao meio-dia, me chamou a atenção que tinham lá muitas mães, mas acima de oitenta anos tinham dez. E as dez mães que estavam lá, somavam 857 anos de idade. Para terem uma média, média de idade dessas dez mães era 85.7 anos de idade. Então tinha uma..., uma mãe lá de 98 anos. Eu acredito que seja a mãe mais velha do município de Flores da Cunha. Antes da emancipação do município, ela já tinha cinco anos de idade. Então é interessante a gente ver a disposição com essa idade que ainda elas transmitem e dão de exemplo a nós. No domingo à tarde então, teve a missa aos 93 anos de aniversário de emancipação política do município de Flores da Cunha, na Igreja Matriz Nossa Senhora de Lurdes. Gostaria de cumprimentar o Éverton e o Ademir Barp que se fizeram presentes, não sei se o César estava, então cumprimentar, que eu estava na missa juntamente com o Vereador César, no sábado à tarde, e cumprimentar o Vereador também pela iniciativa do retiro aos crismandos do nosso município, mais de duzentos crismandos, né, que estiveram fazendo um encontro então, para que aprendessem, né, aprendessem um pouquinho mais do dia a dia da vida, né? Então parabéns César, a você e toda a equipe envolvida, com os nossos filhos, né, os catequistas que estiveram no sábado à tarde. Também cumprimentar o Vereador Ademir Barp e Éverton Scarmin, que estiveram ontem na festa de Caravaggio, né? Então não dá pra ir em todas, né? E o César, na Restinga. Então já falei aqui, que quando os Vereadores estão presente em qualquer evento, a Câmara está representada. Então já disse que sintam-se à vontade de comunicar que estão representando o Poder Legislativo. Antes de encerrar, também gostaria de parabenizar, mesmo que atrasado, né, tinha lembrado na semana passada, o servidor Ângelo, assessor da bancada do PDT, que esteve aniversariando no próximo na última terça-feira, dia 09 de maio; e a nossa colaboradora Josefa, né, que estará aniversariando no próximo dia 19 de maio, sexta-feira. Aos dois, nossos cumprimentos, com votos de muita saúde, felicidade e vida longa. Também gostaria de lembrar os Colegas Vereadores e convidar o público presente para a sessão solene de entrega da premiação “Como Vejo Meu Município”, que acontecerá na próxima quinta-feira, dia 18 de maio, as 19:00 horas, nesta Casa Legislativa. Como é no mês de aniversário do município, então todo o ano a gente faz a entrega do certificado, né, às pessoas que foram selecionadas em “Como Vejo Meu Município” daqui a cinco, no ano de 2050.
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 15 de maio de 2017, às 19h50min. Tenhamos todos uma boa-noite!   
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